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 O Copom do banco Central, decidiu de forma unanime reduzir em 0,5% a taxa de juros 
de economia brasileira (taxa Selic). Com isso a taxa básica de juros passou de 13,25% para 
12,75% ao ano. É o segundo corte consecutivo do ano, no indicador. 
 

 O PIB (Produto Interno Bruto), que é a soma de todos os bens e serviços produzidos no 
país, cresceu 2,7% no trimestre encerrado em julho deste ano (de maio a julho), na 
comparação com o mesmo período do ano passado. Os dados são do IBGE. 
 

  De acordo com o levantamento da Serasa, os gaúchos são do estado que mais 
buscam crédito consignado (27%), enquanto a média nacional fica em 21%. Os métodos 
mais contratados são o empréstimo pessoal (53%) e cartão de crédito (46%). Quase 
metade dos entrevistados do RS (46%) afirmam ter procurado crédito. 
 

 A economia mundial deve crescer a um ritmo de 3% no PIB em 2023, anunciou a 
OCDE para o Brasil, a entidade projetou uma elevação da economia em 3,2%. A 
expectativa é bem maior do que aquela prevista no início do ano (2023). 
 

 A atividade econômica brasileira teve elevação em julho. O índice de atividade 
econômica do banco Central (IBC-BR), subiu 0,44%, em julho, na relação com o mês 
anterior. A alta, porém, é menor do que a registrada em junho que foi de 0,67%. No 
acumulado dos últimos 12 meses, o indicador atingiu um saldo positivo de 3,12%. 
 

 Os bancos renegociaram R$ 13,2 bilhões em dívidas dos brasileiros por meio do 
“Programa Desenrola” programa de renegociação de débitos criado pelo Governo Federal. 
Os dados são da Febraban, apurados no período entre 17/jul e 15/set do corrente ano. 
 

 O PIX será um dos quatro programas homenageados da premiação do Conselho das 
Américas (COA) por seu papel na promoção da inclusão financeira no Brasil. A premiação 
ocorreu no dia 20/09 em MIAMI, nos EUA. O prêmio bravo de negócios reconhece a 
excelência e a liderança nos negócios e em políticas no ocidente.  
 

 Em uma década os sindicatos brasileiros perderam 5,27 milhões de trabalhadores 
filiados. Nos últimos 3 anos, 1,32 milhão de trabalhadores deixaram de ser sindicalizados no 
país. Em 2022, 9,13 milhões eram associados a sindicatos, enquanto a população ocupada 
atingia 99,6 milhões. Os dados são do IBGE.  
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